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Vivendo no limite: a história de uma dublê de Hollywood

Por cerca de uma década, eu vivi 8 à beira do perigo, saltando de penhascos, pulando dos trens
e mesmo sendo incendiada. Eu era uma dublê de televisão 8 e cinema. Pense {newsl} Tom
Cruise sem os créditos, {newsl} salto-alto e shorts. Cada trabalho era um risco calculado e 8
cada performance se assemelhava a uma dança com a morte. Meu trabalho exigia o espírito de
um trapaceiro e a 8 agilidade de um acrobata com a presença de um ator, encarregado de trazer
as emoções palpitação-do-coração de Hollywood à vida. 8 Mas à medida que minha estrela
alcançava novos patamares e as oportunidades b dessinavam à minha porta, fiz uma escolha 8
para recuar, deixando amigos e colegas impressionados que não entendiam por que estava
apagando minha própria chama.

Dois lados 8 de uma moeda

Embora eu me deliciasse com a emoção da atividade física e as aventuras globais, 8 havia
sempre um sentimento persistente de síndrome do impostor rale a mim. Apesar de minha
habilidade {newsl} executar acrobacias, me 8 sentia um impostor quando se tratava do ato de
atuar. Eu podia realizar acrobacias, manejar facas e suportar queimaduras com 8 fogo, mas
colocar um roteiro à frente de mim e eu vacilava. Independentemente da formação que eu
recebesse ou dos 8 ensaios que eu realizasse, no momento {newsl} que o rolo começasse a
gravar, as minhas falas desapareciam, me deixando perdido 8 {newsl} um mar de dúvidas.
Quando me encontrava {newsl} situações {newsl} que eu precisava entregar falas, minha
ansiedade aumentava. Eu 8 sentia minha respiração se tornar rápida e superficial, o que
dificultava a minha concentração. À medida que eu tentava falar 8 as palavras, o zumbido da sala
me superava e, apesar de estar no centro das atenções, eu podia ver apenas 8 escuridão. Era
uma experiência desorientadora, e ela exacerbava ainda mais minhas dúvidas e insicurezas
sobre minhas habilidades de atuação. 8

Medo da falha e da dúvida

Eu usei minhas ganâncias {newsl} aulas particulares, me aprimorando {newsl} ginástica, 8 boxe,
luta de vara, natação e escalada {newsl} rocha, {newsl} busca de se tornar o tipo de "todo-o-
terreno" que a 8 indústria exigia. Cada ligação de um coordenador de dublê vinha com consultas
sobre minhas habilidades: eu poderia me submeter a 8 queimaduras de fogo sem um traje
protetor de fogo? Dirigir como um profissional da Nascar? Suportar horas suspenso invertido?
Com 8 cada pergunta, o peso da responsabilidade descansava sobre mim, me impulsionando a
treinar mais, a me superar além dos meus 8 limites, para garantir que eu pudesse entregar um
desempenho excepcional (e seguro). No entanto, abaixo de toda a minha confiança 8 física
exterior, havia o medo do fracasso. Mesmo com meus melhores esforços, não consegui me livrar
de algumas dúvidas persistentes: 8 eu podia atuar? Eu podia executar essa acrobacia, nessa
hora, ilesa? Era uma pergunta que aumentava com cada oportunidade. 8

Uma escolha difícil

Uma conversa com um treinador de atuação particular {newsl} Montreal me colocou no caminho
8 da verdade que estava se mostrando à mim há muito tempo: eu mesmo ```less queria isso?
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Quando refleti sobre a possibilidade de 8 estrelar ao lado de pesos-pesados de Hollywood como
Adam Sandler e Jennifer Aniston {newsl} meu teste para Mistério de Assassinato, 8 percebi que
meu coração não estava emocionado. Eu estava vivendo o sonho de outra pessoa, persegui uma
versão do sucesso 8 que, na realidade, me soava vazia. ```

Verdadeira felicidade além do sucesso

Por muito tempo, eu fuidriven 8 pela necessidade de as pessoas me verem, de reconhecerem
que eu tinha talento. Ansiava por validação e reconhecimento de outras 8 pessoas, e acreditava
que o sucesso no atuação satisfaria esse desejo. No entanto, à medida que reflecti sobre a minha
8 jornada e as minhas experiências, percebi que essa validação externa não estava trazendo a
felicidade que eu tinha sonhado. 8

Uma virada decisiva

A virada real veio quando um amigo me ligou {newsl} crise. Ele estava contemplando 8 acabar
com a própria vida. Ao ajudá-lo a voltar da beira do abismo, vislumbrei a realidade crua da minha
própria 8 mortalidade. Um passo errado, uma escolha errada, e eu poderia me encontrar tambien
teetering na mesma beirada de desespero. Foi 8 um despertar, um recordatório da fragilidade da
vida e da necessidade de seguir a própria chamada verdadeira.

Um novo 8 capítulo

Embora tenha desistido de ser dublê, às vezes eu extraño isso quando vejo meus amigos na 8
televisão ou no cinema. Continuo a praticar artes marciais e gosto de competir como atleta de
topo. Encontrei um novo 8 sentido de equilíbrio. Em vez de me apoiar apenas {newsl} choques
de adrenalina de feitos físicos, agora canalizo a minha 8 energia {newsl} escrever papéis que
refletem a diversidade e a complexidade de mulheres like me na tela ou {newsl} jogos 8
eletrônicos. Por exemplo, quando escrevo para um jogo, defendo que os personagens usem
botas de combate {newsl} vez de salto-alto, 8 destacando a praticidade e a autenticidade. Este
cambio me permite expressar-me criativamente enquanto ainda contribui para o mundo do
entretenimento. 8 Embora tenha abraçado minha paixão pela escrita, ainda carrego as lições
aprendidas comigo {newsl} meu tempo na beirada: a importância 8 da autenticidade, a resiliência
inabalável cultivada através de adversidades e a necessidade de perseguir as suas paixões com
determinação inquebrável. 8
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terreno" que a 8 indústria exigia. Cada ligação de um coordenador de dublê vinha com consultas
sobre minhas habilidades: eu poderia me submeter a 8 queimaduras de fogo sem um traje
protetor de fogo? Dirigir como um profissional da Nascar? Suportar horas suspenso invertido?
Com 8 cada pergunta, o peso da responsabilidade descansava sobre mim, me impulsionando a
treinar mais, a me superar além dos meus 8 limites, para garantir que eu pudesse entregar um
desempenho excepcional (e seguro). No entanto, abaixo de toda a minha confiança 8 física
exterior, havia o medo do fracasso. Mesmo com meus melhores esforços, não consegui me livrar
de algumas dúvidas persistentes: 8 eu podia atuar? Eu podia executar essa acrobacia, nessa
hora, ilesa? Era uma pergunta que aumentava com cada oportunidade. 8
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Uma conversa com um treinador de atuação particular {newsl} Montreal me colocou no caminho
8 da verdade que estava se mostrando à mim há muito tempo: eu mesmo ```less queria isso?
Quando refleti sobre a possibilidade de 8 estrelar ao lado de pesos-pesados de Hollywood como
Adam Sandler e Jennifer Aniston {newsl} meu teste para Mistério de Assassinato, 8 percebi que
meu coração não estava emocionado. Eu estava vivendo o sonho de outra pessoa, persegui uma
versão do sucesso 8 que, na realidade, me soava vazia. ```

Verdadeira felicidade além do sucesso

Por muito tempo, eu fuidriven 8 pela necessidade de as pessoas me verem, de reconhecerem
que eu tinha talento. Ansiava por validação e reconhecimento de outras 8 pessoas, e acreditava
que o sucesso no atuação satisfaria esse desejo. No entanto, à medida que reflecti sobre a minha
8 jornada e as minhas experiências, percebi que essa validação externa não estava trazendo a
felicidade que eu tinha sonhado. 8

Uma virada decisiva

A virada real veio quando um amigo me ligou {newsl} crise. Ele estava contemplando 8 acabar
com a própria vida. Ao ajudá-lo a voltar da beira do abismo, vislumbrei a realidade crua da minha
própria 8 mortalidade. Um passo errado, uma escolha errada, e eu poderia me encontrar tambien
teetering na mesma beirada de desespero. Foi 8 um despertar, um recordatório da fragilidade da
vida e da necessidade de seguir a própria chamada verdadeira.

Um novo 8 capítulo

Embora tenha desistido de ser dublê, às vezes eu extraño isso quando vejo meus amigos na 8
televisão ou no cinema. Continuo a praticar artes marciais e gosto de competir como atleta de
topo. Encontrei um novo 8 sentido de equilíbrio. Em vez de me apoiar apenas {newsl} choques
de adrenalina de feitos físicos, agora canalizo a minha 8 energia {newsl} escrever papéis que
refletem a diversidade e a complexidade de mulheres like me na tela ou {newsl} jogos 8
eletrônicos. Por exemplo, quando escrevo para um jogo, defendo que os personagens usem
botas de combate {newsl} vez de salto-alto, 8 destacando a praticidade e a autenticidade. Este
cambio me permite expressar-me criativamente enquanto ainda contribui para o mundo do
entretenimento. 8 Embora tenha abraçado minha paixão pela escrita, ainda carrego as lições
aprendidas comigo {newsl} meu tempo na beirada: a importância 8 da autenticidade, a resiliência
inabalável cultivada através de adversidades e a necessidade de perseguir as suas paixões com
determinação inquebrável. 8
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